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1. INTRODUÇÃO 
        
Os estudos geofísicos tem tido uma ampla ascensão nos últimos anos devido a grande procura 

por novas técnicas que permitam a identificação de áreas de exploração de óleo e gás (Ayres 

& Theilen, 1999; Kibblewhite, 1989). As propriedades físicas dos sedimentos marinhos, no 

entanto, estão diretamente ligadas as propriedades sedimentológicas do local, tais como, 

porosidade, densidade, teor de água e tamanho do grão. 

A velocidade da onda p (Vp), o coeficiente de atenuação e a caracterização sedimentar são os 

principais parâmetros para a modelagem geoacústica do fundo marinho, sendo esta aplicada a 

atividades de caracterização do leito marinho e a prospecção mineralógica (Macedo, et. al. 

2009). 

Alguns trabalhos (Ayres & Theilen, 1999; Falcão & Ayres, 2010; Hamilton 1972; Macedo, et. 

al. 1999; Robb, et.al. 2005) mostram correlações entre os valores de velocidade da onda p 

(Vp), susceptibilidade magnética (SM), densidade, porosidade, granulometria, teor de água, 

demonstrando as diferentes relações que podem ser obtidas através deles. 

Em geral, Vp é controlada pela porosidade, densidade e pressão, em que o aumento da Vp 

está diretamente ligado a densidade e indiretamente ligada à porosidade (Ayres Neto, 1998). 

Ou seja, com a diminuição da porosidade haverá um aumento na densidade e 

conseqüentemente, um aumento na Vp. A densidade, por sua vez, tem forte relação com a 

porosidade e o tamanho do grão (Shön, 1996). Com o aumento da porosidade há uma 

diminuição na densidade e um aumento no teor de fluido presente nos poros do sedimento 

(Falcão & Ayres, 2010). 

Outro parâmetro geofísico é a susceptibilidade magnética, que reflete basicamente a 

composição mineralógica do material. O magnetismo nos sedimentos marinhos está 

relacionado aos minerais paramagnéticos (argilas ricas em ferro). Segundo Ellwood et at. 

(2006), as partículas ferromagnéticas costumam se associar com os sedimentos finos 

(argilosos), provocando uma elevação da susceptibilidade magnética, e a presença de quartzo 

e carbonatos geram baixos valores. 

Levando em consideração estes fatores, o presente trabalho combinou informações obtidadas 

dos testemunhos coletados no banco lamoso, da plataforma continental de Cabo Frio, RJ, aos 

dados de perfilagem geofísica, a fim de identificar a influência dos parâmetros físicos e 

sedimentológicos da região. 
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2. METODOLOGIA 
 

Os testemunhos foram coletados na plataforma continental de Cabo Frio, estado do Rio de 

Janeiro. A área de estudo se localiza entre as latitudes 23°00’- 23°30’ S e longitudes 41°45’- 

42,15’ W. Nessa região foram adquiridos 680.6 km de dados sísmicos, sonográficos e 

batimétricos, sendo 42 linhas espaçadas de 1500 m entre si e com comprimento variando 

entre 3 km e 20,85 km navegadas na direção NE-SW e duas linhas com comprimentos de 30,1 

km e 35,5 km navegadas na direção SE-NW. Os dados sísmicos e batimétricos permitiram 

identificar a base do corpo lamoso, onde foram coletados 15 testemunhos curtos, tipo Box-

core (BCCF 10-1 a 15), distribuídos ao longo da área de estudo (Fig.1). 
 

 
 

Figura1: Distribuição dos pontos amostrais ao longo do banco lamoso, na região de Cabo 

Frio, RJ. 

  

Nesta pesquisa foram utilizados 2 testemunhos (BCCF 10-01 e BCCF 10-09) com 15,5 cm e 

14,5 cm, respectivamente, coletados nos pontos 1 e 9, mostrados na figura 1. As análises 

geofísicas de velocidade de ondas "P", densidade gama e susceptibilidade magnética foram 

feitas através do perfilador multisensor de testemunhos (MultiSensor Core Logger – MSCL) 

da Geotek a cada 0,5 cm do testemunho. O sistema de velocidade de ondas "P" consiste em 

dois transdutores de ultra-som na freqüência de 250 kHz, posicionados em lados opostos do 

testemunho, permitindo que a onda emitida em um seja detectada no outro (Figueiredo Jr. et 

al., 2008). A densidade gama é medida pela quantidade de fótons que passam pelo 

testemunho e o sistema para medidas de susceptibilidade magnética apresenta um circuito 

oscilador que produz um campo magnético alternante (0,565 kHz) de baixa densidade. 

Após as medições acústicas, os testemunhos foram abertos, fotografados e foi realizada a 

análise granulométrica do material. 

 



XIII Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário ABEQUA 

XIII ABEQUA Congress - The South American Quaternary: Challenges and Perspectives 

 

 

 
2.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
        
Granulometria: 
A granulometria do BCCF10-01 foi feita a cada meio centímetro. A distribuição do tamanho 

dos grãos neste testemunho foi caracterizada por baixas proporções de argila (< 2µm) em toda 

profundidade do testemunho. Silte (2-63µm) e areia (>63µm) obtiveram as maiores 

proporções no sedimento analisado, tendo uma predominância maior de silte na parte mais 

profunda (acima de 9cm) e uma oscilação entre silte e areia na parte superior do testemunho 

(0,5-9cm). 

O testemunho BCCF 10-09, cujas análises granulométricas foram feitas a cada centímetro do 

testemunho, mostra uma predominância de material siltoso com a profundidade. Em 

contrapartida, a porcentagem de areia diminuiu, consideravelmente, e houve um aumento na 

da porcentagem de argila com a profundidade (gráfico 1a). 

 

Perfis de susceptibilidade magnética (SM): 
Os perfis de susceptibilidade magnética indicaram uma forte tendência a diminuição à medida 

que aumenta a profundidade. Os valores de SM foram mais altos no testemunho BCCF10-01 

apresentando valores na faixa de 14 a 20 x 10
-6

 SI, com sua máxima ocorrendo a 5cm de 

profundidade e mínima à 15,5cm. Segundo Ellwood et al. (2006), baixos valores de SM 

indicam um aumento na taxa de carbonato no sedimentos e alto valores de SM indicam um 

maior número de minerais paramagnéticos (argilas ricas em ferro).  

No testemunho BCCF10-09, também ocorre a diminuição do valor de SM com a 

profundidade. Porém diferentemente do que ocorre no testemunho BCCF10-01, o testemunho 

BCCF10-09 apresenta valores de SM negativos. Isso sugere que mais de 50% do testemunho 

contém carbonato (Redusino Jr., 2010). Neste caso, os valores variam de -13 a -3x10
-6

SI, 

tendo seu máximo na parte superficial do testemunho (Gráfico 1b).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Gráfico 1: a-Granulometria e b-Susceptibilidade magnética ao longo dos testemunhos 

BCCF10-01 e BCCF10-09. 
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Velocidade da onda p (Vp): 
O testemunho BCCF10-01 apresenta maiores valores de Vp quando comparados a Vp do 

testemunho BCCF10-09. No BCCF10-01, os valores de Vp variam entre 1490 a 1530 m/s, 

tendo seu máximo em 1527 m/s na profundidade de 2,5cm, já o testemunho BCCF10-09 

apresenta valores entre 1402 a 1404 m/s, tendo seu máximo a 11,5cm de profundidade. Essa 

diferença na Vp é devido à composição sedimentar de cada testemunho, onde o testemunho 

BCCF10-01 apresenta uma maior porcentagem de silte e areia com a profundidade e enquanto 

o BCCF10-09 apresenta uma diminuição na porcentagem de areia e um aumento de silte e 

argila. Essa característica mostra que o tamanho do grão e a composição dos sedimentos 

influenciam diretamente na Vp (gráfico 2a). 

Ao comparar a Vp com a densidade e porosidade do sedimento, pode-se notar que estes 

parâmetros possuem entre si uma imagem especular. Segundo Robb, et al. (2005) e Ayres 

Neto (1998) a Vp tem uma correlação direta com a densidade e indireta com a porosidade, 

isso pode ser observado em ambos os testemunhos (gráfico 2b). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: a- Comparação entre velocidade da onda p  e b-Valores de densidade e porosidade 

dos  testemunhos BCCF 10-01 e BCCF 10-09, observe diferenças entre eixos de Vp. 
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2.2 Conclusão: 
 

A granulometria do BCCF 10-01 apresenta uma predominância de silte e areia no topo do 

testemunho, enquanto que na base há predominância de silte. O BCCF 10-09 apresenta uma 

maior porcentagem de silte em relação à porcentagem de areia e argila em todo o testemunho, 

tendo um aumento considerável de argila quando comparado ao BCCF 10-01. 

Os resultados mostraram que o BCCF 10-01 apresenta um maior valor de SM no topo e 

menores na base, indicando uma maior quantidade de partículas paramagnéticas no topo do 

testemunho. O BCCF 10-09 apresentou menores valores de SM (valores negativos) em 

relação ao BCCF 10-01, o que sugere a presença de uma maior quantidade de material 

carbonático (acima de 50%). Este material tem características diamagnéticas, o que explica a 

diminuição dos valores SM encontrados. 

Os valores de densidade e porosidade apresentaram uma imagem especular entre si, que 

afetam diretamente na Vp, corroborando com a hipótese descrita por Ellwood et al. (2006), na 

qual o aumento da densidade e a diminuição da porosidade, promovem um aumento da Vp. 
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